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<Para poetas como tu as palavras serão sempre insuÍiclen.
tes; incapazes mesmo de incorporarem toda a gama de sentimen.
tos que gostarÍamos de transmitlr-le'r, assim poetlzou o Secretá-
rio-Geral da Associação Moçambicana dos, Escritores, Rui Nogar,
quando entregava sábado último o Prémlo slótusu ão poeta
moçambicano, José Cravelrinha.

A seguir transcrevemos na Íritegra
a intervenção de Rui Nogar durante
a cerimónia da entrega do Prémio
oLórusn que é uma inst i tuição da Or'
ganização dos Escritores AÍro-Asiáti'
cos.

"Amigo e companheiro de armas
José Craveirinha, como havemos de
expressar-te o nosso reconhecirnento
por nos teres, uma vez nìais, honra'
do como Poeta, como ,noçambicano'
ao seres distinguido corn o Frémio
oLótus". entre tantos outros grandes
nomes da l i teratura mündial?

Para poetas como tu, as' Palavras
serão sempre insuÍicientes; incapazes
mesmo de incorporarem toda a gama
de sentimentos que gostaríamos de
transmitir-te e, em muitos deles, inti'
mida-nos a mundivência antmica'com
que tu a fecundaste..-

E, além disso, a atr ibuição de um
prémio, de mais um Prémio interna'
cionat. embora com prestigio de "Ló'
tuso, não devia na verdade consti tuir
a razâo determinante des:e nosso en'
volvimento Íraternal. O teu percurso
l i terário e humano há muito que im'

punha o reconhecimento público, pela
sua importância e grandeza no pano-
rama cultural do nosso tempo. Tem-
po conrurbado, tempo de ci ivagem,
de opções difíceis e irrêvogáveis, d0
esperança desesperada. Tempo de lura
e sacri f ício. Tempo de amigos e inimi-
Jos que Íoi, ,  que é preciso destr in-
çar na raiz de conluirr,  des i .raiçoes.
Tempo de óer ooêta, sendo homeni,
combatente, camarada ou servindo
palavras pelo gesto de desnudáJas e
as mãos de venro abandoná-las.

.. .  E este foi o teu tempo, dc guase
todos nós. Que tu soubeste atraves-
sar arrastando cidades e ripostanoo
com a ÍorÇa dos teus poemas turgi-
dos de indignação,-Íremenres de sei-
vâ; ávidos de amor.

E é isto Zé, náo sabemos agora
guê palavras tê 'devolvêrmos depois
de serem tão belas e tão tuas, tão
:recisas e tão nossâs renascidas nos
teus poemas para se aÍcançarem ao
voo dos eleitos. dos que merecem
como mereceste um novo reconheci-
mento internacional.

Desta vez foi a Associação dos

Escritores Afro-Asiáticos e a ela gos-
tariamos de deixar aqui expressa toda
a nossa gratidão pelo apoio inestimá-
vel que tem conÍerido não só aos pro-
dutores da literatura, como rai, pro:
porcionando-lhes um enriquecimento
Íecundo do património artístico-cultu:
ral de toda a humanidade, mas tam-
bém pela natureza das -suas íniciati-
vas, incutindo nos escritores o espi-
r i to de luta pela consolidação da paz
e da amizade entre os povos cie todo
o mundo. Bem hajam por isso.

E para t i  Zé, não encontramos. ou-
tra alternativa semântica que não seia
o sermos simples e humildes dizendo-
-te apenas obrigado. Sentimo-nos hon-
rados por rermos ao nosso lado., nes-
tas fiieiras, sempre combativas e.deci.
didas, dos escritores mocambicanos
que sobraram de tantas luras, que
sobreviveram para tantos otrtros com.
bates que ainda agora se iniciaram
e já nos galvanizaram para a aven-
tura literárìa e patriótica de sermos
cada vez mais moÇarnbicanos âpessr
de todas as perplexidades, dificulda-
des e contrariedades.

E a todos agui presentes a!óm de
agradecemos o calor humano de que
Íoram portadores queríamos propor
uma salva de palmas para o Ì 'osso
laureado e, em vosso nome. irei abra-
cá-lo e colocar-lhe a medatha de gue
eie foi detentor,"
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